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Incêndio destrói avião de pequeno porte 
em hangar do aeroporto de Vera Cruz

Um incêndio destruiu uma ae-
ronave de pequeno porte particu-
lar na madrugada desta sexta-feira 
(25), em um hangar do Aeroporto 
Municipal de Vera Cruz. Ninguém 
fi cou ferido.

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, uma equipe foi acionada às 
3h57 para combater o incêndio. Ao 
chegar no local, constatou que o teto 
do hangar estava bastante danifi ca-
do devido à explosão do avião. Os 
bombeiros fi zeram o combate das 
chamas, porém, a aeronave foi total-
mente consumida pelas chamas.

As causas do incêndio serão 
investigadas pela Polícia Civil de 
Vera Cruz.

De acordo com a prefeitura, que 
é responsável pela gestão do Aero-

porto Municipal por meio de con-
vênio fi rmado com a Anac (Agên-
cia Nacional de Aviação Civil), o 
incêndio aconteceu em uma área de 
hangar pertencente a um operador 
privado, portanto fora da área de 
responsabilidade direta da adminis-
tração pública.

“Ressaltamos que o aeroporto 
conta com vigilância 24 horas, devi-
do à permanência de aeronaves no 
local, além de patrulhamento regu-
lar da Polícia Militar. A área específi -
ca do ocorrido também possui siste-
ma de monitoramento por câmeras 
particulares. As investigações estão 
sendo conduzidas pela Agência Na-
cional de Aviação Civil e, no âmbito 
das competências municipais, todas 
as medidas cabíveis já estão sendo 
adotadas”, informa o município, por 
meio de nota enviada ao O DIA.

Causas do incêndio devem ser investigadas pela Polícia Civil de Vera Cruz

Divulgação

O certame está agendado 
para o dia 31 de julho de 2025, a 
partir das 9h30, e será realizado 
na sede da prefeitura, localiza-
da à avenida Sete de Setembro, 
885. Interessados em obter a 
cópia do edital completo e mais 
informações podem procurar o 
Setor de Licitação da Prefeitura 
de Vera Cruz, que funciona das 
8h às 17h, ou entrar em contato 
pelo telefone (14) 3492-9700. 
Também é possível acessar o 
edital através do link: http://
scpiveracruz.dcfiorilli.com.
br:8079/comprasedital/.

Vera Cruz prevê contrato de R$ 552 mil 
para serviços em ar-condicionado

A Prefeitura de Vera Cruz 
anunciou a abertura de uma 
licitação para o registro de 
preços com validade de 12 me-
ses, visando a contratação de 
serviços de instalação, manu-
tenção preventiva e corretiva 
em aparelhos de ar-condicio-
nado. Iniciativa busca atender 
às demandas do município, 
garantindo o funcionamento 
adequado dos equipamentos 
utilizados em diversos setores 
públicos e tem valor estimado 
em R$ 552.380,83.

Redação O DIA
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‘Bolsa Cuidador’ promove inclusão e 
apoio a pessoas com TEA em Vera Cruz

A Prefeitura de Vera Cruz, por 
meio da Diretoria de Educação, 
promoveu na terça-feira (22) um 
momento de aprendizado e troca 
de experiências com a Formação 
Bolsa Cuidador, voltada a profi s-
sionais que atuam diretamente 
no cuidado de pessoas com TEA 
(Transtorno do Espectro Autista). 
A abertura foi conduzida pela as-
sistente social da Educação, Regina 
Cescon, que apresentou a proposta 
do encontro e reforçou sua relevân-
cia e o impacto positivo no cotidia-
no escolar e familiar de crianças e 
adolescentes com TEA.

A primeira parte da manhã foi 
dedicada às vivências reais. O es-
tudante Miguel Teixeira Polastro, 
do curso de Análise e Desenvolvi-

mento de Sistemas da Fatec Garça, 
compartilhou sua trajetória ao lado 
da mãe, destacando os desafi os en-
frentados, as conquistas alcançadas 
e o papel essencial das cuidadoras 
em sua jornada. Em seguida, os 
participantes assistiram à entre-
vista de Felipe de Oliveira Justo, 
jovem autista que se formou em 
Letras pela UPF (Universidade de 
Passo Fundo). O depoimento, que 
integra a série documental Supera-
ção, da UPFTV (TV Universitária 
da Universidade de Passo Fundo), 
emocionou a todos ao mostrar que 
a inclusão é possível quando há 
acolhimento, respeito e apoio.

A partir dessas histórias, as cui-
dadoras foram convidadas a refl etir 
sobre as características do transtor-
no no ambiente escolar e a impor-
tância da construção de redes de 

apoio, como a formação de grupos 
colaborativos para troca de experi-
ências e fortalecimento mútuo.

Na segunda parte do encon-
tro, realizada das 10h30 às 13h, 
os participantes mergulharam na 
construção de conceitos e práticas. 
Uma atividade refl exiva abordou 
as diferenças entre birras e crises 
sensoriais — um dos temas mais 
delicados do dia a dia. Também 
foram discutidas as difi culdades 
recorrentes enfrentadas pelas cui-
dadoras e apresentadas estratégias 
de autorregulação, tanto para os 
alunos quanto para os próprios 
profi ssionais, como forma de pro-
mover um ambiente mais acolhe-
dor e equilibrado.

A formação reafi rma o com-
promisso da gestão com uma 
educação cada vez mais inclusiva 

e empática, reconhecendo o papel 
fundamental das cuidadoras no 
desenvolvimento, bem-estar e au-
tonomia das pessoas com autismo.

Assessoria de Imprensa

Formação foi realizada nesta semana
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Relatório indica prejuízo à Prefeitura de 
Marília em concessão de água e esgoto

Um relatório técnico da FIA 
(Fundação Instituto de Adminis-
tração), encomendado pela Pre-
feitura de Marília, aponta que o 
contrato de concessão dos serviços 
públicos de água e esgoto fi rmado 
em 2024 é economicamente desfa-
vorável ao município. Segundo o 
estudo, a estrutura atual impõe um 
prejuízo fi nanceiro continuado, 
com VPL (Valor Presente Líquido) 
negativo superior a R$ 55 milhões, 
além de manter sob responsabi-
lidade da Prefeitura importantes 
passivos, como folha de pagamento 
e dívidas com fornecedores.

A análise foi enviada ao pre-
feito Vinicius Camarinha no últi-
mo dia 14 de julho e faz parte do 
processo de revisão da modelagem 

contratual fi rmada com a iniciativa 
privada para os próximos 35 anos.

De acordo com a FIA, o docu-
mento prevê que a concessionária 
pague ao município R$ 160 mi-
lhões em 80 parcelas mensais de R$ 
2 milhões. No entanto, o plano de 
negócios da própria licitação indi-
ca 84 parcelas, totalizando R$ 168 
milhões, revelando inconsistência 
entre os documentos. Apesar da 
entrada de recursos, toda a receita 
tarifária anual estimada em R$ 110 
milhões passou a ser apropriada 
integralmente pela concessionária, 
sem qualquer forma de partilha 
com a administração municipal.

Outro ponto crítico destacado 
no relatório diz respeito à dívida 
de R$ 50 milhões com a CPFL, que 
permaneceu sob responsabilidade 
da Prefeitura após a concessão. A 

esse valor se somam os R$ 1,9 mi-
lhão mensais com a folha de paga-
mento dos servidores remanescen-
tes da antiga autarquia, despesas 
que tendem a crescer com o tempo 
devido a encargos e reajustes. Para 
a FIA, esse conjunto de obrigações 
representa um grave risco fi scal, 
que pode comprometer a execução 
orçamentária de outras áreas e vio-
lar princípios da LRF (Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal).

A fundação também aponta 
que o valor per capita da concessão 
em Marília (R$ 670 por habitante) 
está bem abaixo do registrado em 
municípios de porte similar. Em 
Ourinhos, por exemplo, o valor 
foi de R$ 2.434 por habitante; em 
Olímpia, chegou a R$ 2.643. Mes-
mo cidades menores, como Orlân-
dia e Igarapava, negociaram valores 

mais altos. Para os analistas da FIA, 
Marília deixou de capturar um va-
lor econômico relevante ao fechar o 
contrato com condições considera-
das frágeis.

O relatório afi rma ainda que 
o modelo adotado compromete 
a saúde fi nanceira da Prefeitura e 
representa uma “renúncia de valor 
expressiva diante do potencial que 
poderia ter sido alcançado com 
uma modelagem mais vantajosa, 
baseada em boas práticas observa-
das em outros municípios”.

Com base nessas conclusões, a 
FIA recomenda que o documento 
seja usado para subsidiar medidas 
administrativas e judiciais que te-
nham como objetivo proteger o 
interesse público e reavaliar a lega-
lidade e a sustentabilidade do con-
trato vigente.

Valor da publicação: R$ 26,88. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016

Valor da publicação: R$ 26,88. 
Conforme Lei Municipal Nº 2.650, de 30 de março de 2016
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UBS realiza quase 10 mil atendimentos 
em horário estendido durante este ano

Com o objetivo de ampliar o 
acesso da população à Atenção 
Primária à Saúde, especialmente 
para quem trabalha durante o dia, 
o Programa Melhor Horário da 
UBS Nova Marília, na região Sul, 
já realizou 9.820 atendimentos 
desde o início de 2025. O balanço 
foi divulgado nesta semana pela 
Prefeitura de Marília, por meio da 
Secretaria Municipal da Saúde.

Ao todo, foram realizados 
3.600 serviços de enfermagem — 
como acolhimentos, consultas, 
coletas de papanicolau e avalia-
ções de curativos. Já os médicos 

responderam por 2.868 consultas 
nas áreas de clínica geral e pedia-
tria. Outros 3.269 procedimentos 
fi caram sob responsabilidade dos 
técnicos de enfermagem, incluin-
do aferição de sinais vitais, cura-
tivos e entrega de insumos para 
controle de diabetes. Desde 27 de 
maio, também foram realizados 
83 atendimentos odontológicos.

A triagem começa às 17h, com 
vagas limitadas para  demanda 
espontânea nas especialidades de 
clínica médica, pediatria e odon-
tologia. As atividades oferecidas 
seguem o padrão da Atenção 
Primária durante o dia, como va-
cinação, controle glicêmico com 

prescrição, administração de me-
dicamentos, curativos, pré-natal, 
puericultura, acompanhamento 
de doenças crônicas e coleta de 
papanicolau (com agendamento).

Proposta é atender traba-
lhadores que não conseguem se 
deslocar até uma UBS no horário 
comercial  — evitando, assim, o 
agravamento de doenças crônicas 
por falta de cuidado contínuo.

Segundo a secretária munici-
pal da Saúde, Paloma Libanio, o 
programa não substitui os aten-
dimentos de urgência. “É impor-
tante a população entender que o 
Melhor Horário não é um pron-
to atendimento. Trata-se de uma 

unidade básica com horário esten-
dido para atender trabalhadores. 
Casos de urgência e emergência 
devem ser direcionados às UPAs 
Norte e Sul, que funcionam 24 ho-
ras, inclusive aos fi nais de semana 
e feriados”, explicou.

Desde o fi nal de maio, a UBS 
Nova Marília também passou a 
oferecer o Programa Melhor Ho-
rário Odontológico. O serviço 
funciona de segunda a sexta-fei-
ra, das 17h às 20h, com foco nos 
moradores da zona sul da cidade. 
O atendimento é feito preferen-
cialmente mediante agendamen-
to, contemplando tratamento e 
acompanhamento bucal.
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Zona Norte se prepara para receber em 
agosto megaestrutura do Mercado Livre

Com previsão de início das ati-
vidades para a primeira quinzena de 
agosto, a nova unidade do Mercado 
Livre em Marília foi tema de uma 
reunião online realizada na quarta-
-feira (23), entre representantes da 
empresa e da Prefeitura Municipal. 
O encontro contou com a participa-
ção do secretário municipal do Tra-
balho, Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, Vitor Gazola dos San-
tos, além de lideranças estaduais 
e locais da empresa e da equipe de 
Relações Governamentais do grupo.

Durante a reunião, foram apre-
sentados os serviços públicos ofere-
cidos pela cidade e discutidas ações 

conjuntas voltadas à qualifi cação 
profi ssional e empregabilidade. O 
destaque do encontro foi a apre-
sentação da nova estrutura logística 
do Mercado Livre, que está em fase 
fi nal de construção na zona Norte 
da cidade. Com 50 mil metros qua-
drados de área construída, o espaço 
será o maior centro logístico do in-
terior paulista e deve gerar cerca de 
900 empregos diretos e aproximada-
mente 1.300 indiretos.

Um dado relevante apresentado 
pela equipe do Mercado Livre é que, 
atualmente, a quantidade de mer-
cadorias enviadas por empresas de 
Marília através da plataforma para 
outras regiões do país é o dobro do 
volume recebido pela cidade. “Essa 

informação comprova a força da 
nossa indústria e comércio, e reforça 
a importância da nova base logís-
tica para impulsionar ainda mais o 
desenvolvimento local”, afi rmou o 
secretário Vitor Gazola.

Com a inauguração, Marília 
passará a abrigar uma das maiores 
operações do tipo Cross-docking 
do Brasil — modelo que permite 
a entrega direta do fornecedor ao 
consumidor fi nal, sem necessida-
de de armazenagem prolongada. A 
nova unidade deve expandir o raio 
de atendimento da cidade, que atu-
almente cobre 70 km, para todo o 
Centro-Oeste Paulista.

A instalação em Marília faz 
parte de um plano de expansão am-
bicioso do Mercado Livre, que pre-
tende dobrar sua rede de centros lo-
gísticos no Brasil até o fi m de 2025, 

passando de 10 para cerca de 21 uni-
dades, sendo mais da metade delas 
fora da capital paulista. A expectati-
va da empresa é que essa ampliação 
reduza em até 50% os custos de frete 
e aumente em até 40% as entregas 
realizadas no mesmo dia, fortale-
cendo a efi ciência da malha logística 
nacional. Atualmente, o Mercado 
Livre opera aproximadamente 2,1 
milhões de metros quadrados em 72 
espaços logísticos espalhados pelo 
país, consolidando sua liderança no 
setor de comércio eletrônico.

A reunião foi encerrada com 
um momento simbólico: a apresen-
tação do mascote da planta Marília 
— um simpático dinossauro entre-
gador, que faz referência à vocação 
paleontológica do município e re-
força a conexão entre a empresa e a 
identidade local.




